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UMA ENTREVISTA dada pelo 
Sr: Dr. Albino dos Reis ao « Dia-

rio da Manhã> após o Congresso, va-
mos recortar algümas frases que dese-
jamos tornar bem conhecidas.por to-
dos aqueles que leiem o «Noticias de 
Barcelos. 
`A União Nacional partido políti-

co não é, porque não tem em vista a 

conquista do Poder. , 
Associação reconhecida pelo Esta-

do, destinada a fazer vingar um movi-
mento de ideias básicas relativas aos 
fundamentos da Sociedade, da civiliza-
ção, da indepencia e do progresso da 
Patria—ela não impõe a nguefti o" rïi  
seu ingresso nas suas fileiras, mas re-
puta prejudicial á cau a que serve, a 
dispersão do esforço através de orga-
nismos diferentes, embora tendendo 
ao mesmo fim-- organismos que não 
.deixariam de se tornar rivais e não po-
deriam deixar de favorecer, pela lei 
natural das coisas, o cultivo de perso-
nalismos dentro da politica da Situa-
ção—dentro do Estado Novo—mal que 
tanto ternos combatido... 

Em tese admite se outros esforços 
colectivos em volta do Estado Novo, 
em tese apenas; na hipotese, devemos 
reputá-los de grave inconveniência... 
0 principio do comando unico 

substste, o Congresso, ria sessão ple-
naria das varias secç•es, realizado na 
Camara 'Municipal, foi bem claro no 
seu voto expresso; -- reconhecimento 
do comando unico na pessoa do Che-
fe, de Salazar; 
0 Congresso demonstrou a sua 

forte unidade de vistas, interpretando 

o sentir de toda a Nação. 

0•+  GREMIO DO MINHO, agre-
miação de todos os Minhotos 

que vivem em Lisboa, tendo á sua 
frente, desde o inicio, um homem de 
rara energia e com, uma actividade 
admirável, verdadeiro apaixonado pe-
lo Minho, sempre dedicado, muitas 
vezes até ao sacriíicio, pelos interesses 
da colectividade minhota, o Sr. José 
de Azevedo, vai organizar em Lisboa 
a «Semana do vinho verde» arde du-
rante esses dias o nosso caracteris+ico 
vinho verde se venda por forma a tor-
ná-lo conhecido, apreciado e—o que 
muito interessa— seja Lisboa um gran-
de mercado para os nossos,vinhos. 

Estamos certos ,de que tal propa-
ganda, bem `orientada 'corno deve ser, 
,tendo a conduzi- Ia o espirito realizador 
de José de Azevedd e a sabedoria es-
pecializada de Cincinato da Costa, de-
ve trazer nos esperanças bem fundadas 
na eficlencia da tal « Semana do vinho 
verde». 

Da conversa — que tivemos com o 

animador dessa festa', caracterfstica-
"mente regionalista viemos a saber que 

no Parque Mayer será ela levada a 
efeito, `num feerico arraial, com Urra-

cás tipicas, onde o Rancho do Minho, 

tão conhecido já e muito aplaudido, 

dará uma nota de vida, alegria, obri-

gando muitos lábios a modelar o nome 

'de-Baièelos. 
Vinho verde escolhido, oferecido 

Por Minhotos a cooperarem com o 
Grémio, deve transformar o paladar do 

lisboeta, provando-lhe que existem vi-
nhos verdes delicigsos, tintos e bran-

cos, nascidos de cachos dependurados 

á •011•1C• Í••I••1 1 
A obra realizada pela Ministério das Colónias é talvez a que menos 

tenha ferido a atenção do publico. E, contudo, ela está, como a de restau-
ração financeira,,na base da política do ressurgimento português. 

A vocação colonial do nosso pôvo, que fez a grandeza do Império, te-
ve um colapso com aquêle deflagras do egoísmo individualista que caracte-
risou a vida colonial durante um século. 

Se` não pudemos manter sempre a, integridade total e posse de todos 
os dominios conquistádos—êste pequeno país que acompanhou o mundo e 
abriu novas vias á civilização—* resta-nós ainda com que pesar no concêrto 
das Nações, 

0 Império Colonial Português é o que firmou o sangue e o heroismo 
de um punhado de homons que,contra o baixo materialismo da.politica líbe-
ral, revindicaram para a Naçrw a posse das extensas terras que hoje pos-
sui na Africa, na Asia e na Oceania. e 

As vicissitudes de um dos mais atrabiliários períodos da nossa histó-
ria levaram-nos quaEi ao extremo de correr riscos a independência da Na-
ção secular se perdessemos as colónias. „ 

A subserviencia de um partido levou-nos até ao ponto de ineciar o 
desmembramento da unidade iiaeional com o regime de autonomias que ex-
cediam a mera função de actos'de administração interna. ; 

Com o movimento nacional de 28 de Maio recupera a Nação a senda 
dos seus destinos históricos. t 

Salazar realiza o acto político de maior alcance na vida nacional com 
a promulgação do Acto Colonial que repõe insofismávelmente os nossos di-
reitos de soberania. 

Suceie-lhe na gerência da Administração colonial um novo—alguem 
que já noutras funções ' públicas, desde a cátedra universitária á direcção 
dos serviços de estatística que reordehou e actualisou, tinha dado provas 
sobejas da sua competência e do seu patriotismo—o Snr. Dr. Armindo 
Monteiro. 

Entre os méritos da actual administração lia a continuidade. 
0 actual Ministro das Colónias exerce êsse cargo desde Janeiro de 1931. 
Um trabalho absorvente, só possível a quem consagra toda a sua acti-

vidade fisica e inteleetàal á realisação de uma obra, alcançou, através de 
todos os escolhos e sob uma disciplina férrea, de energia e clarividencia, 
dar a unidade necessária á desconjuntada economia imperial. 

Essa obra não se reveste apenas de aspectos parcelares, de rosolução 
dêste ou daquele problema de momento. Ela vale pelo alto sentido nacio-
nalista, pela concepção profunda de ,um sistema que envolve em toda a sua 
complexidade política e económica o interêsse superior'da Nação. Í 

0 Ministro das Colónias não foi apenas o administrador conscencioso, 
o financeiro esclarecido, o economista arguto que ordenou os principais pro-
blemas da vida colonial, num momento duplamente difícil em que a crise 
mundial se fez sentir avassaladoramente na sua economia. 

Foi o director de idéas que impressionou os espiritos com a, clareza, 
dos conceitos da nova ética política e social que inspira o Estado e comuni-
cou a fé e o ardor da disciplina. 11 

Foi Lambem o embaixador de alto prestigio que levou ao estrangeiro 
a demonstração viva de que Portugal existe como potencia colonial, não 
apenas pelas raizes históricas mas pelo que tem vivo e real na sua actua-
lisação presente. 

A colectanea de discursos do Sr. Dr. Armindo Monteiro recentemente 
publicada pela Agencia Geral das Colonias com a epigrafe que serve de ti-
tulo a este artigo, fica como um monumento da actividade governativa da 
Ditadura Nacional e se honra o talento e pena do il=ustre homem público, 
constitui não menos um breviario de fé e patriotismo, ao mesmo tempo que 
uma lição magistral sôbre a colonisação portuguêsa e1.os seus métodos de 
administração. , 

0 simples anunciado dessa sério de discursos, que a divulgação jor-
nalistica não permitiria fixar, basta marcar o interesse que a referida edi-
ção deve merecer a todos os portugueses que se orgulham de pertencer a 
esta nobre raça. 

São paginas de mais, rigoroso objectismo cientifico, em que prepassa 
um estilo primoroso o sôpro de uma inteligencia cultivada e de um senti-
mento genuinamente português. 

Nas escolas, nas famílias, nas associações, êste livro tema um logar 
obrigatório, porque consubstancia tudo quanto,pela voz de um chefe autoriza-
do, serve para a formação patriotice do espirito colonial e dá a certeza de 
que nas mãos potentes dos actuais governantes o Império Português é ruma 
realidade. 

Os discursos agora publicados são os do acto de posse do Ministro 
das Colónias, o da imposição da Grã-Cruz da Torre e Espada ao Marechal 
Lyaatey, o da instalação do «Comité Franco -Portugal s d'Etudes Coloniales»; 
o feito aos ,jornalistas francêse3 e outras personalidades na Casa de Portu-
gal em Paris, o banquete de confraternização dos alunos da Escola Supe-
rior Coloniàl, o do encerramento da Sernana das Colonias em em.1932, o 
da sessão inaugural da XXII reunião do Instituto Colonial Internacional em 
Lisboa, o do banquete oferecido aos membros estrangeiros do mesmo Insti-
tuto e o da sessão inaugural da Conferencia dos Governadores Coloniais. 
Insere tambem a nota oficiosa sôbre a situação financeira de Angola envia-
da aos jornais em 23 de Fevereiro dp 1931. 

em ramadas frondosas, verdadeiras es-
trada's de verdura por onde a vista se 
alonga com prazer, ou arvores a am-
pará-los com carinho, tanto que se 
veem abraçados com ternura para que 
não se firam ao cair. 

Tão -caluniado tem sido o vinho 
verde que preciso é que ele se mostre 
com toda a sua formosura, no paladar 
e nircôr, a todos aqueles que aspiram 
o seu aroma forte e saboreiam a vida,. 
a alma do vinho verde, nascido e ama-
durado na terra bemdita desta região, 
onde o Sol se alonga pelas ramadas, 
colorindo os cachos perfumados, que 
os lisboetas apreciarão transformados 
em vinho da cor do ouro, que o Sol 
patinou, ou da côr do sangue que a 
cepa gerou. 

Vinho verde, esperança do Minho-
to a chorar sobre as ruirias do seu Ca-

sal, ven dar-lhe um pouco de alegria, 

oferecendo-te em troca, no Mundo que 

correres, pelo ouro da Felicidade. 

0 SINALEIRO, no Diário cie Noti-
cias, diz, com muita actuali-

dade:— 

«A vida moderna exige rapidez em 
tudo. 0 sêr humano vive menos ano?, 
portanto necessita viver mais em me-. 
nos tempo. Não deve perder um minu-
to. Assim, procura as leituras rápidas 
e impressionantes, os espectáculos li-
geiros, os casamentos' que não exijam 
longo namoro, as lojas de preço fixo 
e empregados diligentes—e até, no 
dominio da sua religião padres que 
não dêem grandes penitencias e santos 
que possam acudir sem demora... 
A maioria dos crentes de Lisboa 

continua e continuará, sem duvida, fiel 
aos santos das velhas devoções, fazen-
do só a esses suas promessas cheias 
de fé. .0 Senhor dos Passos levará 
sempre ás sextas-feiras grande romaria 
á Graça, terá o seu altar tratado por 
mãos carinhosas que nnnca se des-
cuidarão de o encher de flores e volvi-
dos para Ele, na prece mais pura, os 
mais lindos olhos. Entretanto, na Ba-
silica dos Mártires, aqui proximo, um 
santo menos conhecido até há pouco, 
um santo todo actualidade, está des-

pertando vivo interesse. Trata-se de 
Santo Expedito, que foi legionário ro -
mano e martirizado por ordem de 
Diocleciano, no IV século. Como o 
seu proprio nome indica e se diz no 
impresso vendido na igreja com a sua 
imagem, Santo Expedito é o santo pa-
ra resolver os casos de urgencia, as, 
grandes aflições, para ser invocado nas, 
viagens e nos negócios. 
A vida actual é toda febre, toda 

urgencia, e os negocias andam maus, 

por isso, nenhum altar é tão visitado 

nos Mártires. Tudo ali passa: a velhi-

nha a pedir pelo filho que embarcou 
para longe; o comerciante com letra 

rio ultimo dia; o que não tem para a 
renda da casa; o que está em vesperas 

de exame; a menina cinéfila pedindo 

para casar com um galã desportivo; 
aquela que se viu abandonada pela 
seu amor e deseja vê-lo voltar depres-
sa. E tantos, tantos mais! 

Tornou-se tão rápida e complicada 

a vida, que, neste turbilhão, até nós 

dizemos a cada passo: Valha-nos San-

to Expedito... 



2,a pagina Noticias cie l•areclos 
1 

D. Mariá'José Movais 

Do «Notícias de Fozcoa», com a 

devida venia, transcrevemos. 

Barcelos, Maio. - 

O prometido é devido. 
A minha biografada de hoje. isto é, 

a benemérita instituidora da Créche de 
Santa Maria, da qual prometi falar-lhes 
nesta carta, chama-se D. Maria José 
de.Amorim Leite Novais. E' filha di-
lecta do falecido e saudoso Dr. José 
Novais, que foi ministro e lugar tenen-
te desse outro vulto que se chamou 
João Franco. 

Por morte de seu ilustre pai, herdou 
não só uma parte da sua grande fortu-
na, que tão prodigamente divide pelos 
pobres, mas tambem as suas virtudes 
cívicas e a integridade de carácter, cu-
jas lidimas qualidades ancestrais ou 
atávicas, bebem com o leite materno, 
porque as virtudes e dotes do coração 
da mãe desta querida e respeitada 
bëmfeitora, harmonisanm-se em tudo 
com os do pai. 

Assim, esta jovem senhora, que pe-
los seus dotes físicos, morais e intelec-
tuais, podia, se quizesse, brilhar como 
estrela fulgurante, exibindo a sua for-
tuna e os seus encantos nas reuniões 
mundanas dos teatros e salões doura-
dos, para ofuscar e humilhar as suas 
rivais, preferiu, ao fausto e á grandeza 
e a todas as adulações ridículas e inte-
resseiras dos peralvilhos e caçadores 
de fortunas, a humildade e a obscuri-
dade, para exercer, livremente, uma 
acção de verdadeiro apostolado católi-
co, que só ela sabe transformar em 
flores e frutos de caridade cristã! 
A Créche Casa de Santa Maria, é 

um verdadeiro monumento de fé e de 
caridade, que fala á alma,e ao coração 
agradecido dos católicos barcelenses, 
e grita ao mesmo tempo contra as se-
nhoras egoístas, vaidosas e orgulhosas, 
que sacrificam as suas ambições, o seu 
luxo e os seus prazeres no altar do be-
zerro de ouro, expulsando dos seus co-
rações duros e insensíveis, o amor de 
Deus e o amor ao próximo! 

Mas, a senhora D. Maria José No-
vais não é sómente a desvelada .e cari-
nhosa benfeitora da sua Créche, da 
Casa de Santa Maria, que vê com os 
Ulhos da sua alma gentil uma filha es-
piritual em cada 'uma das 75 meninas 
que ali alberga, ampara, educa e sus-
tenta com o pão do corpo e o pão do 
espírito. Não. A missão d.o seu aposto 
lado tem um raio de acção mais largo 
mais santo e patriótico, se assim me é 
permitido exprimir, porque ao mesmo 
tempo, agradável a Deus é util á Pá-
tria . 

Quando fala em reuniões de cari-
dade oú de propaganda católica, a sua 
palavra é eloquente, elegante e suges-
tiva; o verbo com que traduz os seus 
pensamentos sai da sua boca impreg-
nado de fé e unção religiosa, que atrai 
e cativa os auditorios. 

Quem a ouve falar de Deus e dos 
seus atributos, ainda que seja indiferen-
te em materia religiosa, crê como S. 
Tomé depois de ter verificado as feri-
das do divino Mestre. 

De facto, a senhora D. Maria José 
Novais possui o dom profético de sa-
ber falará alma e ao coração.dos seus 
ouvintes. As suas proficientes conferen-
cias sobre moral e religião, do ultimo 
Congresso Eucarístico, realizado na ci-
dade de Braga, marcaram pelo' rigor 
da lógica e das verdades teologais, que 
são verdades eternas. Foram uma co-
rôa de glória para a Virgem-Mãe e um 
hino de triunfo cantado a Deus-Hóstia! 

Numa palavra, a senhora D. Maria 
José Novais é um zeloso e activo apos-
tolo do Bem ao serviço da causa de 
Deus e.do próximo. Ela bem merece 
que os católicos em geral e os barce-
lenses em particular, lhe tributem as 
mesmas honras e louvores que o povo 
judeu tributou á sua heroína e abne-
gada Judith, dizendo nós como eles: 
«tu és a glória de Barcelos, tu a ale-

revista aos fundamentos àa Fé 

O• G '," P,fd D E S E S P 1 R 1 T 053` 
CO1NNERGINDO PARA DEUS 

¿Quem foi Laplace? 

Como já vimos, foi um sábio distinto, que exerceu as suas poderosas 
faculdades de análise sobre todos os variados ramos das Matemáticas, mas 
dum modo particular sobre aquele que oferece ao homem da ciência os mais 
deseoneertantes problemas: a Alecãnica celeste. 

Em Astronomia a sua obra foi imensa; tocou, á luz do seu potente 
génio, todas as questões acessiveis no seu tempo sobre este alto departa-
mento dos conhecimentos humanos: -E como síntese maravilhosa dos seus 
longos, acurados e notáveis trabalhos, deu á luz, em 1796, um livro, que 
ficou célebre: l'Exposition du Système du monde. 

Nesse livro é qâe êle expôs, com súrprêza do mundo sábio, á'sua 
memorável teoria cósmógónica sobre a origem , e formação ,dos mundos. 

Essa èngenhosa e arrojada teoria, batisada como nome- do 'seu au-
tor, desde logo invadiu as esferas da ciência, em.que tem predominado des-
de então (1796); donde o ser tambem cognominada teoria cientifica. Já dela 
se fez aqui uma sucinta exposição. Porque ela penetra a fundo na grande 
questão da origem o formação do Universo, tam intimamente ligada a filo-
sofia e teologia religiosa,—é que merece aqui um pouco de relêvo a referên-
cia a êste notável astronomo.. Acresce ainda que a evóluçao, aplicada por 
Laplace aos mundos siderais, tem sido tambem ampliada, depois de La-
marck (1744-1829) e Darwín (1809-1882) aos seres vivos, vegetais e ani-
mais, apresentando as suas variadissimas espécies como derivadas, por evo-
lução ou taans f ormismo, dum padrão único, ou raros tipos criginarios. 

Tudo' isto nos desperta a curiosidade de saber se no vôo audaz, em 
que Laplace genialmente se internou nas profundezas longínquas do passa-
do cosmogônico perderia ou pão de vista a origem e Causa Primária de 
tudo,—Deus. ` n 

Vida e progressão cientifica de Laplace 

Nasceu êste célebre astrónomo em 23 do Março de 1749 na Nórmã,n-
dia. Desde os primeiros estudos as suas faculdades do espírito se revela-
ram vigorosas e fecundas. 

Os seus primeiros sucessos foram nas ciências teológicas, em que tra-
tava com rara sagacidade os pontos de controvérsia mais difíceis. 

Com a mesma facilidade passou da dinâmica mental da filosofia esco-
lastica—com a sua rigorosa precisão e lógica cerrada—para o estudo das 
Matemáticas puras e alta Geometria. • ' 

Mas o jovem e esperançoso estudante bem cêdo comprendeu que lhe 
era necessário viver na capital, f ranceza, para levar a bom termo a obra 
para a qual o impeliam as suas novas aspirações. 

Apresentou-se por isso, munido de+todas as recomendações, em casa 
de d'Alembert, célebre matemático—e filósofo, por sinal, cético em metafïsi-
ca e religião e um dos fundadores da chamada Encíclopédia—, que então 
estava no auge do seu renome. Laplace bem fel por encontrar-se com o 
notavel matemático; fez-lhe chegar as suas cartas de recomendação. Mas 
tudo foi inutil; não foi introduzido. 

Foi então que lho ocorreu a ideia de dirigir ao grande geómetra 
uma carta sôbre os princípios gerais da Mecânica. A singular profundeza 
de vistas, que nela revelava, foi o spficiente para d'Alembert julgar de va-
lor daquela jovem aspirante; e. no mesmo dia o mandou chamar. 

E disse-lhe : 
«Senhor; acabais de ,ver quê eu faço pouco caso de recomendações; 

vós não precisais delas. 
Vós mesmo é que melhor vos fizestes conhecer: isso me basta; a mi-

nha ,protecção vos é devida». , 
Passados dias Laplace era nomeado professor da Escola Militar. 

Não levou muito tempo que foi admitido como membro da Academia das 
Ciências, tendo apenas 24 anos. 

Mais tarde ele leccionava 
bro do Bureaú des Longitudes. 

k1. 

DR. ADELIO MARINHO 

No passado domingo seguiu para o 
Porto, ficando internado no' Hospital 
da Lapa, onde está ã ser submetido a 
tratamento de um pertinaz - sofrimento 
do estomago o nosso brilhante cama-
rada de redacção e distinto clinico Sr. 
Dr. Adélio Marinho. 

Estamos certos de que, dentro em 
breve, este nosso querido amigo regres-
sará ao convívio dos seus numerosos 
amigos retomando os trabalhos clíni-
cos; já completamente livre- da doença 
que há algum tempo o vinha torturando. 

na Escola Politécnica e era nomeado mem-

"' Ora 

com esta convivência e familiaridade com d'Alembert e outros enciclope-
distas anti-religiosos, respirando o ambiente de descrença então em uso, 
não admira que Laplace pagasse algum tributo á irreligião. Para isso con-o 
corriam tambem não pouco ( s desiquilíbrios nada honrosos da sua conduta 
moral, 

¿Mas seria Laplace um ateu, como quere a impiedade? 
Veremos que não. 

V. R. 

gria dos católicos, tu a 6nra e o exem-
plo das mulheres portuguezas!» 

Eis aqui, & traços rápidos, num re-
sumido e sintético esboço, o retrato 
moral da minha biografada, que eu, 
como mau católico e indigno servo 
Deus; tenho a honra de apresentar aos 
meus leitores é leitoras das modestas 
.Cartas que para vós escreve o vosso 
patrício 

M. H. Lebreiro 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n ° 8 

FESTA £ACADEMICA 

Em Coimbra realizou-se na serra 
na passada a festa da « Queima das 
Fitas> e da entrega das pastas aos fu-
turos quintanistas. Foi uma festa cheia 
de encantos, como sempre o são as 
festas da mocidade academica. 

Uma das novas quintanistas é a 
ex.ma sr.a D, Maria Julieta de Barbei-
tos da Silva Xavier de Palhares No-
gueira Marinho Falcão, gentil filha do 
nosso Meretissimo Juiz Sr. Dr. Antonio 
Xavier de Palhares Nogueira Falcão, 
aluna distinta da Faculdade de Ciencias, 
onde sempre tem brilhado pela sua 
inteligencia. 

,União .Nacional 

A Comissão Concelhia da União 
Nacional aprovou na sua ultima sessão, 
a comissão de freguesia de Fonte Co-
berta, que ficou constituída pelos srs. 
Francisco Gomes de Faria, José Go-
mes da Cunha e Antonio de Faria Fer-
reira. 

SOCIEDADE 

Aniversarios 
Fazem anos: 
Hoje, a menina Maria Fernanda, 

filha do Sr. Dr. Antonio Rodrigues de 
Miranda, Consul de Singapura e o sr-
Manuel Armenio Pereira da Silva Corrêa• 

Amanhã—a ex.ma sra D. Beatriz 
Custódia Guimarães Vale e o menino 
João Esteves de Miranda. da 

Sabido -- as ex.mas sr.99 D. Maria . 
Graça ','de Miranda . Aviz, D. Maria 
José Vieira de Miranda Bastos e D. 
Maria de Lourdes Leão Cruz. 

Dia 11—o sr. Dr. Domingos Luciano 
de Azevedo Figueiredo. 

Dia 12—o Sr. João Custódio Vila-
Chã Esteves. 

Dia 13—a ex.ma sr.a .D. Maria do 
Carmo Faria Carvalho. 

Procissão Eucaristica 

No domingo ultimo as Religiosas 
Missionárias, do Noviciado de Arcuselo, 
realizaram, como é- do seu Estatuto, 
uma piedosa procissão Eucarística que 
percorreu a Quinta do , Colégio, sendo 
dadas três Bençãos com o S.S. Sacra' 
mento e feitas outras tantas alocuções 
pelo Rev.° Prior desta cidade. 

PI N T U R A 
COMPOSIÇÃO, 
PAISAGEM 
RETRATO 

DESENHO 
CARVÃO 
CRAYON 
AGUARELA 
SANQUINEA 
PASTEL 

ESCULTURA 
BUSTOS 
IMAGENS 

ATELIER 
SOB A DIRECÇÃO DE 

GONÇALVES TORRES 

EXECUÇÃO DE TRABALHOS E Li-
Çõ ES A TANTO 
ATELIER COMO AO DOMICILIO, 

METODO CALIGRAFICU E 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 

A ABRIR BREVEMENTE 
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COMEMORANDO ; O 

28 ®E MAIO 
Oito anos são decorridos desde que 

esse valoroso Cabo de Guerra, Gomes 
da Costa, á frentesdum exercito`de, 
verdadeiros portugueses, levantou em 
Braga o brado da revolta, contra os 
desmandos duma polftica,que ameaça-
va derruir os alicerces da propria na-
cionalidade. 

Saniado,,em seguida, este torrão 
bemdito dos elementos de desordem, 
acentaram-se as bases de uma nova era 
e de nova administração,e,á sombra da 
verdade e da honestidade, trabalhou-
se até hoje„ para se poder mostrar á 
Nação e ao Mundo que Portugal, 
acordando do pesado letargo em que 
jazia, reconquistou o apogeo' da sua 
glória, e que, com o advento da Di-
tadura, disciplinada por Salazar, es-
creveu uma linda pagina na Historia 
da Humanidade, nesta epoca tão difí-
cil e indecisa para as mais ricas e pro-
gressivas nações. 

Portanto, .esta data é para nós,al-
mas nacionalistas, o despontar do sol, 
fulgente no horizonte dos factos e das 
realidades, e a pedra bacilar sobre a 
qual se apoiou a grandiosa obra da 
reconstrução da pátria exausta e mo-
ribunda. Tem-se trabalhado, e traba-
lhado muito, para atingir o firo al-
mejado, mas esta tarefa inaudita, co-
roada do maior exito, identifica-se 
por todo o país na obra de restaura-
çã,o" nacional, 
0 exercito foi sem duvida, o ali-

cerce inabelavel sobre o qual Salazar 
colocou o seu esforço e o seu talento 
invulgar, 'e"hós os defensores desta 
Causa sublime, á qual se deve o nome 
glorioso que Portugal ocupa entre os 
paízes cultos e civilizados. 

Nós somos portanto os apostolos 
dum Ideal construtivo, austero e uni-
ficador, o qual servimos com abnega-
ção, amor e patriotismo. 

Construtivo, porque a ele se deve 
:t reorganização política, económica e 
financeira, após uma época de desca• 
labros, ruína e paixões ignobis,. 

fiustero, porque segue na derrota 
marcada pelo 28 de Maio, sem se ar-
redar dessa trajectória que percor-
remos, dentro do interesse nacional, 
punindo os insurretos e banindo do 
pais os elementos que, por qualquer 
forma, venham perturbar esta avan-
çada gloriosa, de olhos postos num 
Portugal maior e mais florescente. 
. Unificador, porque esta política de 

verdade, pretende, com todo o esfor-
ço e patriotismo, fazer ingressar no 
Estado Novo todos os elementos de 
ordem e acção, sem distinção de côr, 
de credo, de iaade ou hierarquia so-
cial, para que assim formemos um 
blóeo invencível, contra o qual se es-
barrem todos os investidos do inimi-
go anti-catolico, anti-patriota e anti-
familiar. 

Em face desta aspiração sublime 
e deste bem-estar, dentro da família 
portuguesa, redobremos de coragem 
e- satisfação, trabalhando como ele-
mentos liais, ao Estado Novo—Sagra-
da Inspiração, que o mais português 
de todos os portugueses—Salazar-.-- 

•• nos mandos servir, respeitar e deferi-
r der asem odios, sem retaliações e de 

olhos postos no faturo da pátria.» g 
E assim, nesta hora de fé viva, em 

que comemoramos a mais linda man 
ta de maio, que sobre a Nação por-
tuguesa alvoreceu luminosa e reden-
tora, façamos votos para que ela se-
ja, no futuro, a chama ardente a cha-
mar-nos sempre ao devã de velar pe-
lo santo torrão que nos foi berço. 

Ponhamos tambem o interesse da 
colectividade acima do interesso pes-
soal, certos de que Portugal atingirá, 
com brevidade, a culminancia do pro-
gresso, havendo paz, justiça e um 
cantinho cheio de luz para todos; 
= depois, num futuro que não vem lon-
ge, o exercito recolherá a quarteis,,, 

L-, y a 

N ) { 

Do Congresso da União Nacional há poucos dias realizado em Lisboa 
e que revestiu pela sua elevação a afirmação bem nitida do caminho segu-
ro da Revolução Nacional, apraz--nos registar afirmações que devem ser to-
madas como o lêma da orientação a seguir, 

Salazar, viu mais uma vez aclamada a sua obra; o Chefe viu mais 
uma vez que a Nação lhe ratifica toda a sua confiança. 

No programa para o ano IX, nas suas directrizes, Salazar como sem-
pre oportuno e preciso, marcou bem a orientação. 

Unidade no movimento, nas obras e na acção, unidade na política e 
no comando, para que a Revolução Nacional seja homogenea e contínua 

Na unidade está sem duvida uma das maiores virtudes e certezas do 
triunfo da Nossa Revolução. 

A Nação quere com Salazar, pelo que, toda a marcha e toda a acção, 
tem de estar subordinada ás palavras do Chefe, ás directrizes por ele tra-
çadas. , 

Temos de caminhar seguindo o Chefe, cumprindo as suas ordens, 
sem a preocupação do lugar que na marcha nos é dado, sem a preocupação 
de caminhar mais depressa. 

Temos de segui-lo, devemos segui-lo, e para isso basta acompanhá-lo 
no caminho ainda a percorrer. 

Metodos de acção política só os indicados por Salazar, uma vez que 
todos juramos a ajudá-lo com desinteresse e lealdade. V 

Esta marcha, absolutamente uniforme e adentro dos quadros indica-
dos . pelo Chefe, assegura o cumprimento de todo o programa do Estado 
Novo e a, união bem firme dos soldados que se batem nas fileiras da 
ordem. 

Esta orientação foi bem vincada nu I Congresso da União Nacional, 
e parece-nos que é aquela que deve nortear toda a política portuguesa. 

Unidade, é o principio que se impõe cumprir, é a ordem de Salazar 
para o Ano IX da Revolução Nacional. 

A União Nacional tem um programa vasto de realizações a cumprir, 
pelo que urge cada vez mais activar a sua acção para que a Revolução 
Nacional chegue d todos os cantos de Portugal. 

Precisamos de congregar todas as fôrças numa orientação unica para 
fortalecimento da Causa de Portugal; precisamos cada vez mais de nos or-
ganisarmos melhor adentro dos quadros traçados pelo govêrno. 

Unidade, ponderação e equilíbrio, são os principies essenciais para 
que a Revolução caminhe triunfante. 

Não nos devemos afastar deles, porque fazê-lo é afastar-nos de Sa-
lazar, do Estado Novo. 

Pode haver e é natural que haja, o desejo da insatisfação, o desejo 
de andar mais depressa, ruas, apesar das boas vontades de todos os: que 
assim pensam, da sua dedicação e da certeza de suas crenças e doutrinas, 
é preciso caminhar obedecendo ao ritmo' das coisas, á sua ordem, tal qual 
ela é orientada do cimo do Poder. 

W preciso ser totalitário na doutrina o na acção e; essa orientação 
deve ser seguida por todos quantos toem responsabilidades de comando. 

Assim, sem margem a equívocos caminharemos ao lado de Salazar e 
com a certeza da utilidade dos nossos passos, 

Em M[n16 — hAdrd àgressão 
O nosso solicito correspondente de 

Chorente, em carta daquela freguesia 
publicada no «Notícias de Barcelos», 
de 31 de Maio ultimo, deva noticia de 
uma agressão praticada, sem motivo 
justificado, na pessoa de Manuel José 
José Vieira, um pobre tuberculoso, in-
defeso e de bom comportamento. 

Procuramos obter informações cir-
cunstanciadas deste caso que muito jus-
tamente indignou todas as pessoas que 
dele tiveram conhecimento e viemos a 
apreciar o seguinte: 
O agressor, que leva vida escanda-

losa, não só espancou o misero doente 
como ainda ha pouco tempo agrediu 
uma mulher da freguesia de Gueral. 

Nós estamos convencidos de que 
este indivíduo, dada a série de factos 
que nos apontam, está sofrendo de de-
sarranjo mental. 

Corno um doente deverá ser olhado 
e, junto das autoridades competentes, 
tratado o caso de forma a que ele não 
continue a praticar desacatos e escan-
dalos. 

cantando a maior vietória destes 
tempos. 

Mas para que o Estado Novo se 
organise com imponencia e solidez, 
índispensavel se torna a adesão es-
pontanea e franca da mocidade, por-
que ela amanhã, chegada a sua vez, 
ha-de assumir os destinos da Nação— 
tremenda responsabilidade para o qual 
deve estar de facto preparada, afim 
de dar complemento á obra iniciada 
na data gloriosa de 28 de maio de 
1926. 

Anibal Beleza Ferraz 

Comissão àc Inicialioa e Turismo 
Sua Excelência o sr. Capitão Preza, 

ilustre Governador Civil do Distrito, 
encarregou o nosso querido amigo sr. 
Dr. Joaquim Paes de Vilas- boas de 
presidir e organizar a nova Comissão 
de Iniciativa e Turismo de Barcelos. 

Informam-nos que aceitaram o con-
vite para fazerem parte da referida Co-
missão os seguintes senhores: Major 
Mancelos Sampayo, que será o vice-
presidente; José de Bessa e Menezes, 
Dr. Manoel Barbosa e Miguel Martinho 
de Faria. 
• Noticias de , Barcelos ,, lonvando 

a feliz ideia do Ex.mo Governador Ci-
vil de Braga, felicita o sr. Dr. Joaquim 
Pais, de Vilas boas por tão honrosa e 
justa deferência, que vem satisfazer as 
aspirações de todos quantos prezam 
sinceramente Barcelos e os homens 
que estão à altura de servir a sua Terra. 

CA COMP3obiR Sliclliui-Sautos A 
As duas réciias que esta « Co►npa-

nhia» realizou no nosso teatro, agra-
daram plenamente. Outra coisa mes-
mo não era de esperar dum elenco 
tant bem organizado e constituído por 
élemet,tos de incontestáveis créditos 
artísticos. 

fA modalidade constante dos núme-
ros escolhidos, a vida e o movimento 
dado sob um aspecto moderno, mati-
1zado aqui e além de humorismo e de 
ironia provocando esfuseante alegria, 
ofereceu-nos uni conjunto perfeito e 
ajustado ao espírito do tempo. 

Doutro modo tornar-se-fa monóto-
no e impróprio do feitio é tempera-
mento desta época ávida de mutações 

COISAS DA TERRA 

Festas de Maio, 
Y 

O mês de Maio, que ha pouco par--
tiu, deixando-nos maravilhados com o. 
perfume e colorido das suas flores, a 
exuberancia dá sua vegetação e o afa-
go de um sol cheio de esplendores, ofe-
receu dois espectáculos de emocionán' 
te beleza que a nossa memória`guarda 
rã, preciosamente, por' muito tempo. 
talvez por todo o tempo. , ,. 

Um, desenrolar pelas ruas da cida— 
de, num grande comunicativo entãsias-- 
mo, a vida da gente dos campos, nos. 
seus prazeres e nos seus trabalhos, afir-
mando uma vida sã e uma força domi-
nadora: A Parada Agricola. 

Outro trouxe-nos ao palco do gGil, 
Vicente», num deslumbramento, um, 
rancho encantador de flores animadas, 
algumas' ainda Pm pequenino botão,. 
proporcionando algumas horas de gran-
de prazer espiritual, horas que pás-
saram rápidas como passam todas aque-
las que na vida nos enchem a alma de 
alegria: A 'farde da Criança. 

Dois lindos, dois soberbos espectá-
culos: um afirmando um valor—valor, 
real—outro uma esperança a mais sega, 
ra esperança. 

Nas coisas da terra, foram dois 
acontecimentos notáveis que não pode-
mos deixar de anotar-- e com subido 
prazer— apresentando o nosso mais vi-
vo aplauso a todos aqueles que conse-
guiram levar a efeito tão belas festas. 
A Parada Agrícola é dos numeros 

do programa das Festas das Cruzes de 
maior atração e que maior numero de 
forasteiros chama a Barcelos, e disto é 
prova bem clara os milhares de pes-
soas que presencearam e aplaudiram o 
imponente cortejo agricola agora à rea-
lizado. ' 

Foi uma creação feliz, que veio en-
grandecer as tradicionais festas, e que 
este ano, devido a bons esforços, atin-
giu o maior brilho. 
A Tarde da Criança, festa cheia de 

encantos, pôr em destaque—vivo des-
taque—o valor educativo do professora-
do primário, entre o qual ha na nossa 
cidade e concelho figuras de realce e 
que muito honram a digna classe a que 
pertencem. 

Os organizadores do programa que 
teve realização no cGil Vicente mere-
cem calorosos aplausos, pois consegui-
ram bom desempenho, esplendidos 
efeitos cenicos e conseguiram até pro-
digios de crianças pode-se dizer—de 
pessoas ainda vacilantes, como são as 
da Escola Infantil. 

Tudo aquilo demonstrou muita in-
teligencia, muita paciencia e muito ca-
rinho. 

` C. 

constantes, anciosa da rapidá transfor-
mação de quadros. 

Esta «Companhia vinha precedida 
duma fama artística meritosa, envolta 
na mais elogiosa reputação. Mas aqui, 
os barcelenses tiveram o melhor ense-
jo de ver plenamente confirmados êsses 
crédit s com as duas prodigiosas noi-
tes de espectáculo. 

-De resto o público visando como, 
intensamente, visou vários números, 
afirmou, assim, a sua alegria e conten-
tamento. 

Pena foi a tam aplaudida «Compa-
nhia», a-pesar-de duas noites de es-
pectáculo,—não ver cobertas as suas 
despesas, pela diminuta concorrência 
de espectadores. 

Sabemos que projecta no, seu re-
gresso do Alto Minho, lá para fins dês-
te mês ou princípios de Julho, ofere-
cer-nos uma unica noite de espectácu-
lo, exibindo novo reportório de que 
faz parte uma das mais engraçadissi-
mas revistas ultimamente elaborada. 

Bom é que, nesse momento, o pú-
blico barcelense corresponda à sua 
gentileza, procurando, assim, dar-lhe 
como que uma indernização d.)s pre-
juízos agora sofridos. 
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o .. uma imponente Sessão - 501ene- foi colocado no S àlão 
Escola , Primaria o ; retrato .. L, •. f 

Se•:•or 
No ?pióximo passado dia 27 de 

Maio teve lugar; como havíamos anun-
ciado, a, inauguração solene do retrato 
dó ilustre presidente 'do Ministério Dr. 
Oliveira` Salazar. Ao' edifício da Es-
cola Primaria Oficial que estava linda-
mente engalanado e onde flutuava,des-
de manhã, a bandeira nacional, •a con-
corrência, á' sessão pública, de pes-
soas desta freguesia, foi enorme. 

Convidado a'tornar •a presidência 
da mêsa, foi esta assumida pelo nosso 
amigo sr. Afonso Novais que dava a 
sua direita á sr.a Professora Oficial D. 
Donatila Ribeiro da Costa e aos mem-
bros da Comissão Paroquial da União 
Nacional, srs. ' Candido da Cunha 
Arantes e Antonio da Rosa Machado. 
A' sua esquerda ficavam o respeitavel 
paroco rev. Antonio Marques Maciel e 
os rnembros da Junta Administrativa 
srs, Francisco Batista de Abreu e An-
tonio Magalhães. 

Na assistêncta notamos as ex.mae 
senhoras D: Herminia de Abreu No-
vais, da Casa de S. Bento e D. Maria 
Isabel de Cardoso e Vasconcelos, mui-
to ilustrada. e digna Professora Oficial 
e seus irmãos e nossos distintos ami-
gos, srs.. Hildebrando e Antonio de 
Cardoso e Vasconcelos, do Porto, e o, 
nosso ilustre e -tárnbem velho amigo; 
sr. Guilherme Firminc de Abreu e Cou-
to, de 'Brága. . 

Aberta a sessão e convidada a des-
cerrar ' o , retrato do homenageado, a' 
E~.<:. ma professora oficial, .fez preceder 
esta cerimonia, dum pèqueno discurso 
proferido ` pelo simpatico aluno da'4.a 
classe, José Ribeiro da Costa, seu in-
teressante afilhado. 
A seguir,' pela=nossa gentil conter-

Yanea menina Maria Eugenia de Abreu 
Novais, da Casa de S. Bento,.foi dita, 
com muita expressão, uma linda « Sau-
•dação» de Antonio de Cardoso e Vas-
concelos que publicamos: 

Saudàçàa ' 

• O' meu lindo Portugal, 
Terra de herois, sem igual, 
Das caravelas do Gama, 

- Dos guerreiros destemidos,.. 
Que pela Pátria feridos, 
No Mundo tiveram fama. 

Venho saiidar-te, gentil, 
' Saudações são mais de mil. 

Nesta hora portuguesa, r. 
Pois que um Cilho dedicado 
Muito qu'rido e abençoado 
Por ti pensa e por ti reza! 

>Portugal lindo, de outr'ora, 
Restaurado nesta hora, 
Vive uma vida ideal, 
Pois que o nosso Salazar, „ 
Desta, terra muito amar, 
Vivificou Portugal! 

Minha terra, minha vida, . 
O' minha Nação querida, 
Torrão de nossos Avós; 
Eu quero-vos, tanto, tanto,, 
Tanto, tanto, eu sei lá quanto, 
Qtte' a vida dava por Vós 1 

Foi 'fartamente aplaudida. 
Usou a seguir da palavra o nosso 

respeitabilíssimo paroco que em frases 
de muito sentimento se dirigiu ás 

.. crianças, apresentando-lhes a vida 
exemplar do grande homenageado, pe-
dindo e recomendando-lhes, insistente-
mente que o tomassem como modêlo 
a seguir na vida, tanto escolar, como 

religiosa. Referindo-se, á sua vasta 
obra Governativa, tecendo-lhe os mais 
rasgados elogios; foi deveras f . liz, nas 
fartas apreciações que fez;-nos-justissi-
mos conceitos que apresentou e na 
,maneira como descreveu o seu mérito 
,pessoal, :a superioridade do seu talen-
to, as- suas grandes qualidades e as 
suas raras virtudes cristãs. 

Por ultimo, usou da •p'alavra;o.nos-
so amigo sr. Afonso Novais,r+endo 
proferido, com brilho, o discurso que 
a . seguir publicamos na fn.tegra: 

Senhoras ,.. 
Senhores 

Como presidente da Comissão- pa-
roquial da União Nacional, cumpro o 
gratissimo dever ,de, porMmim e pela 
Comissão que represento, vir aqui pres-
tar as mais rendidas homenagens ao 
ilustre e grande chefe Dr. Oliveira, Sa-
lazar, no momento da inauguração so-
lene do seu retrata nesta sala de Esco-
la Primaria Oficial; no momento em 
que, por todo o Paiz, se lhe presta 
identica e justa *homenagem; no mo-
mento, ainda, em que, em Lisboa, se 
encontram reunidos os representantes 
de, todas as Camaras Municipais do 
Paiz, e, tambem, a grande maioria das 
Comissões da já hoje poderosa e,,cate-
gorisada União Nacional, a maior fôr-
çá`politica, organisada, do Estado. No-
vo, para , prestarem a este ilustre ho-
mem publico, verdadeira gloria' nacio-
nal, a maior e mais grandiosa home-
nagem de que ficará memoria, perdo-
ravel, em nossos dias. 
— Disse— gratissimo dever, e as-

assim é realmente,' muito- embora isso 
possa parecer extraordinarío áqueles 
que—nesta terra pequenina onde todos 
se conhecem`—saibam cia minha velha 
aversão pelos, enredeis e pelas coisas 
mesquinhas da politica. 

E' que, senhores, no estado' avan-
çado e de verdadeiro caos a que che-
garam, em nossos dias as ideias politi-
cas, de tão varias directrizes e de tão 
confusas èaracteristicas, a ninguem é 
licito ter ilusões, já nos não podem 
restar duvidas de que todos, mas todos, 
absolutamente, precisamos de, unidos 
e á voz deste grande chefe que é o 
Dr. Oliveira Salazar, formar uma fren-
te unira e resolvida, uma barreira po-
derosa e intransponivel que trabalhe e 
lucte pela Ordem contra uma possivel 
Anarquia ! 

'Nós, por principios, por educa-
ção, e, até, por sensibilidade, somos 
pela Ordem, queremo.q sêr pela Ordem 
contra a Desordem. Queremos deixar 
aos nossos filhos, a certeza do dia .de 
amanhã, a confiança no futuro; quere-
mos deixar-lhes o socêgo com que pos-
sam trabalhar e viver descançados e 
hònradamente1 

—Por isso, repito: grato é o dever 
com que crie associo ás justissimas ho-
menagens a prestar, hoje, aqui, como 
de resto enr todo o Paiz, ao Dr. Oli-
veira Salazar. 
—0 seu retrato fica muito bem nes-

ta sala; no meu entender é mesmo on-
de pode ficar melhor para que as 
crianças de hoje, futuros homens de 
amanhã, principiem ao 'soletrar das 
suas primeiras letras a soletrar'tambem 
o nome brilhante e ilustre de Oliveira 
Salazar. 0 nome, enfim, desse homem 
superior, desse grande obreiro a quem 
o paiz tanto fica °devendo, a quem a 

-:s 
'do eminente 6-UdísW j `á 

v, 

Patria, ressurgida pelo seu esfôrço, tem-
de, venerar com gratidão inextinguível. 

—Portugal, senhores, embora paiz 
pequeno na ! sua arca continental, é 
grande,, é ainda muito grande .pelas 
suas Còlonias é Dóminios Ultramari 
nos, - hoje em pleno ' ressurgimento; é 
ainda enorme pelá sua Fé, pelas suas 
tradições gloriosas, pelas acções nobres 
e heroicas do seu passado grandioso!! 

--Cançados porem, de tantas glo-
rias, de tantos louros colhidos em tão 
bravas batalhas, alquebrados, verda-
deirarnente fatigados,deixamo-nos ador-, 
mecer, deir•o-nos a descançar, demo-nos 
á ociosidade, mãe de todos os vícios... 
fomos politicos; os ideais politicos de 
então não atingiram o termo das reali-
sações. , 

Erarios rançados, a faltá de fé 
subjugava-nos 1 Era então facil que' 
organismos enfraquecidos se deixassem 
abater... Foi o que sucedeu. • . 
E continuamos a dormir... 
E continuamos a sonhar!! 

,.Uma vez - desorganisados, o nosso 
sangue já não era o mesmo, o nosso 
sangue parecia .têr-se dessorâdo: as 
nossas antigas energias foram-nos 
abandonando pouco a" pouco; as nos-
sas altas virtudes, o nosso bem prova-
do valôr, tudo,,tudo se foi perdendo 
lentamente: a continuar assim, por al-
gum tempo mais, sem Ordem, sem Mo-
ral, sem Fé e sem Deus, depois, a Na-
ção não poderia resistir, não poderia 
aguentar-sego Paiz, teria de submergir-
$ç, fatalmente,, era _o -desastre, era a 
desordem, era a -anarquia, ao fim à 
Russia COM todos os seus horrores.. 

—Surgiu, felizmente, ,o 28 de Maio 
de 1926—faz agora 8 anos— e, com 
ele, a revolução salvadôra do exercito, 
do bravo. exercito' portuguez, e, com 
esta, na hora propria e por, mercê da' 
Providencia que nos olhava, um no-
roem de mérito, de talento, um sabe-
dor que encarnãndo as tradições glo-
riosas da nossa raça de herois e de 
santos, com a. sua prodigiosa e supe-
rior inteligencia, com as suas grandes 
virtudes, com a sua enorme fé e alt,. 
ciência, soube acordar-nos, desentor-
pecer-nos, fazer-nos levantar, falar-nos 
á razão, unir-nos outra vez, e, num es-
forço grandioso, num trabalho de gi. 
gante que a todos assombra, soube 
salvar-nos, salvando o Paiz, levantara 
dó ante os olhos pasmados dn mundo 
inteiro a nossa querida Patria, este 
nosso velho e heroico Portugal ! 
—A sua Obra é grandiosa: desde o 

extraordinario equilíbrio.financeiro que 
nos levantou no conceito geral de to-
das as Nações, do apetrechamento e 
organisação dos nossos úesmantelados. 
portos marítimos; do concêrto das nos-
sas estradas, por todo o paiz, que tan-
to, tem mitigado,a-fome dura a milha-
res de desempregados, nossos irmãos, 
á reorganìsaçáo dispendiosa—mas efi-
caz, mas potente, agora,—da nossa 
velha e gloriosa Marinha de Guerra; 
aos melhoramentos locais que por to-
dó' esse paiz se notam, ao Impulso e 
desenvolvimento do nosso vastíssimo e 
tão cubiçado Imperio Colonial; á gran-
diosa Organisação Politica, Economi- 
ca e Moral do Estado Novo Corporati-
vo, a meu vêr a Obra Social de mais 
rasgado e' de mais largo alcance para 
o bem de todas, de todas as classes, 
quer seja das classes operarias e traba-

' lhádoras quer seja das classes produ-

toras, ou,'àirida; das classes espirituais:, 
Isto, , senho'res, • apenas para.. não 

deixar de lembrar, aqui, ainda que 
bém ligeíramenté, alguns factos'impor-
tantes, porque òútros, muitostoútros, 
importantes' tambem; ficam por,'enu-
merar, porque são dó dominio público, 
porque estão bem palpáveis e claros; 
ainda, porque estão -bem a vista de 
todos aqueles' que r não queiram ser 
tristeme'ntê cegos: e isto basta senho-
res, e. isto é já quási um verdadeiro 
milagre. Para ' nós, para a nossa ge• 
,ração, tem sido de sacrifícios, tem sido 
bem a hora do resgate. A 

Para vós, porem, 'meus meninos, 
geração nova e para ra dos vindouros,' 
será de prosperidade' será de gïãnde-
za, será outra vezo Portugal de'ánta-
nho—heróico, forte, glorioso e respei-
tadó—o Portugal maior com que so-
nhavamos, o'Portugal melhor que vós 
queríamos deíxar.e' que só para vós 
que nos sois'carós, que nos sois que, 
ridos, porque sois -os nossos filhos, é 
que ambicionamos., 

E' a, este homem, meus meninos, 
grande entre os grandes;' maior entre 
os maiores, a quem neste grande mo-
mento, por todo o ,»país se presta a 
mais grandiosa homenagem que a pos-
sibilidade desta nossa brilhante, e inve-
jável, situação • actÚal se deve." 

—Aaui vos fica o seu retrato; 
aprendei a respeitá-lo; a venerá-lo; 
aprendei, do coração,, a querer-lhe 
sempre bem, porque muito e muito 
lhe deveis já e porque Ele tudo vos 
merece tambem. E .ao sairdes, ama-
nhã, desta escola, levai, bem gravado 
no coração, o altíssimo exemplo; que 
vos dá nas vida este grandë-Homem, 
no cumprimento integral e perfeito de 
todos, de todos os seus deveres; levai 
ainda para os vossos lares,:para as 
vossas familias, o exemplo inquebran-
tavel ` da sua fé; o exemplo das suas 
raras e, desassombradas- virtudes cris-
tãs; o exemplo firme da sua honra; o 
exemplo- elevado de sua seriedade que 
tudo tem pôste, desinteressadamente, 
ao alto serviço da Nação que tão as-
sombrosamente conseguiu levantar 1 

Não sei' dar vivas. '' Creio mesmo 
que` nunca me ageftárei a dar vivas-
Porem. hoje, excepcionalmente, quero 
levantar dòis,vivas: 

Viva o Dr. António de "Oliveira' Sa-

lazar! , 11 
:;.Viva Portugal ! ! 

Depois de , ter agridecido' a' assis-
tencia de todos os presentes e à ex•m' 
Professora, encerrou á sessão, dando 
por finda a homenagem. { 

Todos os oradores foram longa-
mente palmeados. , 

Os vivas ao Dr. Oliveira'Salazar, 
ao venerando Presidente da República 
e a Portugal,,éram, constantes, erám 
entusiasticos, . , 

KA Comissão Paroquial da União 
Nacional,, mandou, no final dá sessão, 
distribuir, pelas crianças da escola, 
uma, pequena merenda. 
' Foi uma, festa que, temos a certéza, 

perdurará por muito tempo, na lem-
brança das crianças e, tambem, daque-
les que a ela assistiram. 

•  . - 1Qs~  

.Advogado 

AUIMO pefrom Piros ,do LIM, 
Largo de S. José, r ° 53 

Consultas das 4 ás 6' 

•í 

t1 
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FALECIMENTOS 

D. Ana de Mesquita Montenegro— 
Miranda 

.. 3 i:tu*rr: •. 

Vitimada por umarpneumonia fale 
"céu -na• sua casa de4Barqu'eiro' nõ pas 
sado domingo, com 79 anos,' a sr.' D. 
Ana de Mesquita Montenegro Mirâna, 
viuva dó falecido proprietário e cápita-
lisU.dáquelã freguesia sr. Zacar ás José 
Miranda' , 
A saudosa extinta' que fera'tiaÇ'do 

nosso amigo ë, distinto coláborador do 
«Noticias'de`Barcelos» sr. Padre'Filipe 
Montenegro e —da sr.a D. Andrelina 
`Montenegro' Costa, deixa profundas 
saudades em todos quantos a conheci-
am, mercê' das excelentes qualidades 
de coração e de caracter que muito a 
distinguiam,. 

Com a sua morte perdem ãs pobres 
daquela- freguesia uma desvelada, .pro-
,tetora,,e a famíliaKo convívio , de uma 
santa velhinha.. _ Y 
0 seu funeral, que foi coiicórridis-

simo, reallsóu-se pelas 9 horas da sè-
'gúnda-feira, constituindo unia iniponPn-' 
te manifestação de pes'a`r e' de conside-
ração á familia Montenegro. 

De casa até ao templo de Nóssa Se 
nhora das*Necessidades, onde por nu-
merosó clero foi celebrado oficio e 
cahtada missa deRequiem,organisararn-
se quatro ':turnos que pegaram ás bor-
las da rica urna de mogno com inscrus 
tações de prata, onde o cadarver da 
pranteada senhora•havia sido encerrado. 

,3 f> 1:o Turno, - foi constituído petos srs. 
Manuel Gomes • Torres, de Milhazes; 
Manuel Faria e Silva, de- Rio Tinta; 
Zacarias Lopes dos Santos e Artur Go-
,Mes Teixeira, de Barqueiros; João, Go-
mes Fernandes Cardal e Antonio dos 
Santos Garrido, de Milhazes. ' 

2.° Turno--Manuel José Comes da 
Cruz, de Rio Tinto; Francisco Gomes 
Capela, 'de Barqueiros; Gabriel Rodri-
gues e Antonio Gomes Barbosa, de Mi-
lhazes. 

3.° Turno— Antonio Gomes ,Veiga, 
-Lino , Gomes kVeiga, José Fernandes 
Igreja; Manuel Fernandes Igreja e José 
,Neves. Igreja; de Barqueiros; Manuel 
.-Gornesida. Costa, de Rio Tinto, 

4.r Turno.—José Dias Costa,, Silvio 
<CapelacVinhá •e Francisco - Fernandes 
!.Igreja,-do Barqueiros; José Joaquim do 
Silva Cachada, de Rio Tinto; João Go-
mes Fernandes do Forno, de Milhazes. 
, Da Igreja até ao Cemiterio Paro-

quial foram organisados mais dois tur-
nos, constituídos pelos srs: 

;Manuel Brito, João Brito, Agosti-
nho da Cunha Pires, Manuel Gonçal-
ves. ïGomes, Menuel de Sá e Silvo e 
Adelíno- Gomes da Cruz, Antero de 
Faria, Dr. Aurélio Queiroz, Joaquini 
Matias-de Faria,,Silvio ,Capela Vinha, 
Joã:o `Arrantés e Antonio da Silva. 
0 cadaver ficou depositado na Ca-

pela-Jazigo da Familia Montenegro. 
f —Foram oferecidas ricas' corôlis de 

flores artificiais com sentidas,, dedica-
tórias.1 
' =A- chave da. urna foi confiada 3o 

sr. Dr: Agostinho„ Seguro ° Correia; di- 
gno Comandante do Posto da ÉGuarda 
Fiscal da Povoa de Varzim. ili=r,rr., 

—No funeral representou o cNotí- 
cias de Barceló`sx o nosso camarada 
de redãcção sr. Anteró`dë 1~ana 

---A Igreja dei Nossa;.Senh6'ra adás 
-Necessidades, onde se realizaram- ,ascé- 
rimonias funebres achava-se< ricamente 
ornamentada. 

A' todaa família enlutada e multo 
particulármerite_ao.nosso apreciado co. 
t laborados Sr. Padre Filipe Montenegro, 
a'expressão 'sincera' do nosso grande 

fpezar., •r 

No &níiigo ;ultimo faleceu na 
' casa da sua residencia, ao Largo da 
t Fonte de Baixo, o sr. José Pereira de 
Miranda, industrial de padaria. i 

Foi vitimado pela tuberculose. i 
»' A' fmfli tïozidá(o nosso 'pëzar. 

.wp M R .• 

Com 22 anos; faleceu na passada 
terça-feira, na casa de seu pai, em S. 

(2 M ?A. I- ou-a.níci ai 
x - • 

Extracto da acta da_ sessão, de 42 de baio de 1934 

'i `do K "Aos 112"dias"do mês ',de Maio do 
ano. de 193'4, `nestã'cidade de Barcelos, 
edifício ' m'unicipal e sala das sessões, 
reuniu a ComissãoFAdministrativa Mu-
nicipal, sob a Presidencia do Ex.m° Sr. 
Dr. José Constantino`Lopes Rodrigues, 
vice-presidente,, estando presentes os 
vogais Frá^cisco José Monteiro Torres, 
vice-secretário, José Gomes de Sdt za 
e Padre ` Domíngos Rodrigues Neiva 
Duarte Pinheiro. Por motivos justifica-
dos não compareceram o Sr. Dr. 
Joaquim Furtado Martins, Presidente, 
-e os Vogais João Francisco Rios No-
vais e- José de Bessa e meneíés, secre-
tário. Depois de 'dada a hora fixada 
para as sessões, pelo Sr. Presidente foi 
declarada aberta a sessão em nome da 
lei. :E eu, Chefe da Secretaria, li pe-
rante todos 'a minuta da sessão ante-
rior que foi aprovada:= 

EXPEDIENTE >r r 

-.> •Foi presente o ' balancete do cofre 
municipal relativo 'á semana que hoje 
finda... 

Foram ! autorizados os documentos 
de despeza n.05..1447. a 1461, inclusive, 
no valor total de 14.387$10. 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 

Foi presente um oficio do Sr...Go-.- 
vernador Civil de Braga, transmitindo 
uma Circular da Direcção Gér st da 
Administração Política e Civil em yue 
se comunica a proposta de sua Exelen 
cia o Senhor'.ti2inistro do Interior pára 
que se efectue no proximo dia 28 do 
corrente mês a entrega das insígnias 
de Cidadão Honorário dos' diferentes 
Municípios a Sua Excelencia o Dr. 
Oliveira Salazar. `"Atendendo a esta 
sugestão, foi ( resolvido que. se faça no 
dia 28 de -Maio' córrenté a referida, en-
trega de insígnias. Mais foi deliberado 
que se efectue no próximo dia 24, pe-
las 14 horas, uma sessão extraordinária, 
afim de ser deliberada a nomeação de 

t.A 

Cidadão Honorário de'Barcelo's de- Sua 
Ex'celencia' o` Senhor Doutor Oliveira 
Salazar,' devendo,` para 'ós` éfeiEos' le-
gais, publicar-se o"s anuncios-f necës-
sarros. 'i) e„(, á 

1.1 
OFICIQS f, ra d . 

í',11 Do Director dos Serviços da Caixa 
Geral dós,< lëpósitos. ' Crédito e Previ-
dencia,s comunicando'a impóssibilidãde 
de construir um edificio para a Agen-
cia de Barcelos, a não •serrque a Cá-
mz;ra indemnizasse aquela. Caixa Geral 
pelas despezas que fez;proveni entes das 
obras efectuadas nas actuais instalações. 
Ao Sr. Presidente, para ir informar.,, 

.Do Delegado da Inspecção Escolar, 
encarregado de organizar , a « Tarde (ta 
Criança» comunicando que esta se 
realiza no proximo dia 20, e pedindo 
que a Camara conceda as, indispensá-
veis facilidades para , a •sua celebração. 
Ao Sr. Vereador do Pelouro. 

REQUERIMENTOS 

De, Belmiro Ferreirã.Morais, desta 
cidade, pedindo licença para aumentar 
pma_,parede e fazer vários reparos no 
prédio que possue na R. Elias Garcia. 
Deferido, de harmotìiailcó`mx•á,°informa-
ção do Sr.' Engenhèiro• • 
_ _ De José da Costa Cruzeiro, da fre-
guesia de Bastuço (Santo Estevão), 
requerimeïito já presente • em sessão 
de 31 de Março últinio. ' 

De' Joaquim , José " Felgueiras,''dá 
freguesia 4¡ de Rotiz e Quiraz, pedindo á 
prorrogação de subsidio de lactação 
concedido a, dois filhos seus' menores. 
, Ao Sr.'' Vereador dó Pelouro, para 
informar.` 

-Seguidamenie, foi a sessão inter-
rompida . pelo tempo -bastante para 
ser , lavrada cstà acta] qu . por mim foi 
lida "el7i voz álea é por todos aprovada. 
, tNada mais , havendo a tratar, pelo 

Sr.. Presideraìë.foi declarada encerrada 
a sessão em iiome`da lei. ,, .. 31  

P, •dii3f#iAt,i'ila••'f•iillò • E•l••ii'I)` rnR Ysnta "a,lealdés dQ`Farttt 
(Largo da tEstação) 

13kRCCLOS Tel 82 
•. ,,: 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos•e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa, de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Alercearia—Vinhos licorosos; e cereáis.' Sempre os melhores preços` 
Deposito e Revenda das afarnada§ aguas minerais de VIDAGO, MEL- 
c GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

:.],1-
,, ,Consulte á' minha tabela de preços 

Agencia da Companhia de :Seguros uA MUNDIAL» maior organismo 
segurador português. Seguro;,em todos os Ramos: Os melhores premias. 

L•S  D B ,SAGA 
rr , f 

Partidas de Barcelos`; 

8 2.5 da'rrlanhã 
1.1.10 da r, ai,lrã 
1,`3õ' da, tardo (a). _ 
4 ris d:1' trirdo -"r .F 

DO LARGO DA CALÇADA r, 

N. B.—(á) Estas carreiras não se Efecivam nos i•omangos. 

':,J `Partidaas rde ` Braga 

$,4o da niaiihà 
t1.1 30'tía. mi11,h I (a 
2 15 d,1 t1.rde 
"br16 dü• t, zrde -• 

.:E 

DA RUA DOS CHÃOS; 83 

Áa.;Ef•PREZA 
t .á .. 

Martinho de Vila Frescainha, o sr. Ma-
nuel Rodrigues Gonçalves, aluno da Es-
cola Normal de Braga: ;-. 
0 funeral, que, se realizou ontem, 

foi muito concorrido. , 
.a,r. A' famila enlutada apresentamos o 
nosso pezame: 

João Pires da Silva 

De regresso do Rio de,Janeiró, en-
contra-se nesta cidade, sua terra natal, 
o nosso querido amigo :sr. João Pires 
da Silva, importante capitalista. 

N1 01 0r0ÉA 
'COMPANHIA DE Sf GURO 

Sáde-Rua Nova do Alrhadmn 84d.o 

LISBOA 

•• •, ,• Seguroscontra incendios 
F ì\,"•,. •tresponsabilidá 

de civil 
x, » acidentes ;de 

trabalho . 
acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

•. Agente em Bacelos 

Alcides Ribeiro 

aro DE J A 13 DE JUNHO 
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Gueral, 1 ` 

.. E' voz corrente que na visinha 
freguesia de Chorente, foi . agredido 
dentro do estabelecimento do ar. An-
tonio Gomes Ferreira de Brito, um 
pobre doente de nome Manuel José 
Vieira, daquela freguesia. Lamenta-
mos deveras tal facto, sobretudo por 
o agressor ser pessoa que,pela sua po-
sição social, tinha por obrigação evi-
tar tais desacatos. 

Já na nossa freguesia se deu iden-
tico caso, com uma mulhersinha que 
tambem foi agredida pelo mesmo in-
dividuo. 

E' de lamentar que o agressor não 
tenha em consideração as funções que 
exerce. 

—As searas de trigo por aqui são 
muito prometedoras e se Deus não 
determinar o contrario, haverá uma 
colheita remuneradora assim como de 
vinho, cuja nascença. é muito abun-
dante.—C. 

V 

Campo, 3 
Com desusada concorrência de f►eis 

terminaram na passada quinta-feira 
os piedosos exercícios em honra da 
Santissima Virgem, que durante o mês 
de maio se vinham realisando com 
uma assistencia muito regular. 

—Ta.mbem começaram os exercios 
ao Sagrado Coração de Jesus, que du-
rante todo êste mês tem logar de ma-
nhã, cedo, para desta forma, não se-
rem prejudicados os serviços agrí-
colas. 

—Já principiaram entre nós as ce-
gadas do centeio que devem encher 
de consolação o nosso humilde lavra-
dor, a quem, numa grande parte já 

vinha escasseando o milho. Ao que 
parece, a colheita deve ser abundante. 

--As vinhas continuam com um 
aspecto consoladãr. Nas castas regio-
nais ha talvez mais vinho nascido do 
que o ano passado. 

--Com o nome de Ana, batisóu-se 
no passado domingo uma filhinha do 
nosso bom amigo sr. Agostinho Pe-
reira de Sousa, tendo servido de pa-
drinhos o sr. Domingos Pereira Re-
melhe e Ana Barbosa de Campos.—C. 

Ga.rvalhal, 4 

E' com grande satisfação que regis-
tamos nas colunas deste jornal o nome 
do Sr. Manuel José • Coelho, novo as-
sinante do Noticias de Barcelos, e um 
dos primeiros homens a trabalhar pelo vando consigo 21$00 e algumas meda-
Estado Novo, no qual se filiou logo no lhas. 
principio. Bom é que as autoridades adminis-

Conforme mencionamos, no n.° 100 trativas apliqueis: e, correctivo aos,indi-
deste semanário nacionalista e aposta viduos desta força, para se não repeti-
lisador das novas do -trinas, ajardinou- rem tais factos. 
se o adro da Igreja Paroquial' -com o —No dia 3, passaram aqui o dia os 
auxilio das crianças da catequese. srs. Miguel Macedo acompanhado da 
Porém,este trabalho foi criminosa men- família e :o Sr. Manuel Sousa Almeida, 

te desfeito por certos malvados que an- , professor em Alvelos, o qual se fez 
dam á redia solta toda a noite. Para acompanhar tambem de certas pessoas 

esse facto, que representa não só uma 
falta- de respeito ás autoridades, mas 
tambem sem ultraje a Deus, chamamos 
a atenção de quem de direito, afim de 
se não repetirem tais barbaridades. 

Franquelra 

Nó dia 29 de maio findo, esteve 
nesta Ermida toda a tarde, com as cri-
anças da escola, o Sr. Manuel Jaselino 
da Silveira e Oliveira, muito digno pro-
fessor em Barcelinhos, e no dia 2, o 
mesmo visitou a Sr.a da Franqueira com 
os seus filhinhos, passeio que efectua 
todos os anos. 

—No dia 1 do corrente, um bandido 
de Rio Tinto assaltou a gaveta da me• 
sa das medalhas deste Santuário, le-

ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os assinantes do , concelho, onde encarregamos pessoa amiga 
de proceder á cobrança da assinatura do nosso jornal, pedimos o favor de li-
quidarem os recibos logo que lhes sejam apresentados, evitando assim muito 
trabalho ás pessoas que gentilmente se prontificaram a auxiliar-nos. 

E a todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarregada de 
fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pagar as suas assinaturas 
á tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral, onde se encontram 
já tirados os respectivos recibos. 

de família, e do Sr. Manuel Joaquim 
Gonçalves e filhos. 

—Na tarde do mesmo dia, tambem 
subiu esta montanha, acompanhado de 
sua ex.I0e esposa, o Sr. Dr. José Cons-
tantino Lopes Rodrigues, muito digno 
medico nessa cidade e vereador'da Câ-u 
mara Municipal, retirando ao ' cair,a 
.noite para a sua casa. 

—Em passeio, estiveram neste'San-
tuário o Sr. Anselmo Ferreira Vale e 
esposa, o Sr. Agostinho Pires, guarda-
livros do Sindicato Agrícola de Barce-
los, e o Sr. Manuel Joaquim Feàeíra, 
proprietário da Confeitaria Moderna, 
dessa cidade.—C. 

Nacessidades (Barqueiros) 4 

Foram muito brilhantes as festas 
eucarísticas e conclusão' do mês de 
Maria, na passada quinta féïra*(31 de 
Maio.) 
—Com dois mêses de idade faleceu 

um filhinho do Sr. José Maria de' Oli-
veira Gomes. 

—Confortada com os sacramëntos 
da Igreja e com a idade de 79 anos fa-
leceu nesta freguesia no dia 2 sendo 
hoje sepultada, a ex.-a Sr.a D. Ana 
Mesquita Montenegro, extremosa tia 
do Rev.° P.e Filipe da Silva Monte-
negro. 

As ezequias celebradas foram de 
enorme concorrência dos amigos da 
familia. Assistiram 23 sacerdotes e as 
ornamentações funebres tanto na câ-
mara mortuária como na igreja esti-
veram a cargo do armador António 
Cruz, de Rio-Tinto. Paz á sua alma e 
á família enlutada sentidos pezames. 

C. 

NOTAS 
DO  

PORTO 
0 velho, a mulher e a creança 

Vagabundeando, por essas ruas e 
vielas miseraveis, á cata de esmola, 
uma legião enorme de párias fustigam 
o viandante, acossando-o como lobos 
famintos, servindo-se sempre do conhe-
cido estribilho: A falta de Trabalho. 

Reconhecendo sem duvida a enor-
midade do problema, filho da má or-
ganisação da sociedade, devemos tam-
bem notar, de que um grande numero 
se dedica a esta industria da pedinchi-
ce por ser a menos 'trabalhosa e de 
maior rendimento. Sem querer a extir-
pação completa deste mal mas antes 
diminui-lo, julgo que a assistencia de-
veria ser prestada de preferencia a trez 
especies de indivíduos: O velho, a mu-
lher e a creança. A estes especialmente 
deveria ser prestada toda a assistencia 
moral e material, erguendo-os do lódo 
em que a maior parte das vezes caem. 
E' esta a nossa obrigação, sem neces-
sidade de decretos. 

Se sairmos do centro ,<da cidade e 
deambularmos por estas arterias estrei-
tas e sem sol, Barrêdo fora ou entre o 
casario velho do bairro da Sé, oprime-
-se-nos a alma ao depararmos com tan-
ta miseria. Creanças raquíticas buscan-
do restos de comida na lixeira, como 
gatos esfaimados; velhos tropegos se 
arrastam pela calçada á procura de 
pontas de cigarros que o passeante 
deitou para a sargêta; postadas nos 
portais, velhinhas enrugzdas oferecem 
frutas ou doces fermentados. 

E' o calvario da vida. São farrapos 
humanos que a sociedade atirou para 
o lamaçal da desventura, para aqueles 
pardieiros imundos, piores que luras de 
animais bravios, onde tudo falta, até 
o sol. 

Benditos os bairros sociais, casinhas 
;higienicas onde o ar e luz entra a jor-

No Recoiàimea(o do Mão Deus 
No passado sabado, realizou-se na 

Igreja do Recolhimento uma festasinha 
da conclusão do , Mês de Maria»: a Con-
sagração das crianças a Nossa Senhora. 

Recitou a formula da Consagração 
o Sr. Padre Lima Torres e em seguida 
as crianças das créches « D. Antonio 
Barroso», as internadas do Recolhi-
mento, as meninas do Patronato e as 
alunas do Colégio de Sant'Ana depu-
zeram no altar da Virgem, uma açuce-
na fazendo, no final, o Sr. P.e Lima 
Torres uma brilhante alocução, sobre a 
significação daquela oferta, que, foi de-
veras encantadora. 

NO PORTO 

De visita ao nosso camarada de 
redacção sr. Dr. Adélio Marinho, es-
tiveram ontem no Porto os nossos 
também camaradas de redacção srs. 
Dr. Matos Graça e Antero de Faria. 

DOENTES 

Encontram-se doentes os srs. D. Vi-
cente Mabiques Senty e esposa. 

ros, como• remedio santo. Benditos os 
homens que tal obra iniciaram. Arra-
sem-se esses bairos e ilhas onde me-
dram microbios e onde a tuberculose 
germina como alfôrbe em boa terra. 

Ar, luz, sol.., casinhas pequenas 
com jardim, onde a petisada possa 
brincar alegremente, como pardais nos 
prados. Arranquemos da morte esses 
sêres pequeninos, esses velhos reumati-
cos• e essas mulheres minadas por 
doenças incuraveis que nos miram ao 
passar, de dentro das cavernas escuras 
e fétidas, invejando-nos. 

Ar, luz, sol .. vida, alegria, saude... 
Bem pouco precisam os pobres. - 

R. 

Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 

Sub-Agencia de Barcelos 

O legado da Baroneza de Vale da 
Mata a favor das vitimas da guerra 

Em 1931, pela senhora Baroneza 
de Vale da Mata foram legagos valo-
res, em bilhete de tesour(i e outros pa-
peis de crédito aos mutilados e orfãos 
da guerra pie quem a Liga dos Comba-
tentes foi judicialmente considerada 
com a legitima representante. Estes va-
lores deduzida a importância de 
30.345$40 dispendida na- acção judi-
cial, ficou no montante de 152.910$70, 
em papeis de crédito. 

Entendeu a Direcção Central depois 
de ter consultado a Procuradoria Geral 
da Republica e seu intermédio do Mi-
nistério da Guerra, de que o legado 
deve ser destinado a beneficiar os com-
b2tentes que nada recebendo do Esta-
do estejam destituídos de qualquer re-
curso, exclusivamente entregues á Ca-
ridade de estranhos 'e bem assim os 
orfãos deixados na mais negra miséria 
por combatentes que, mortos posterior-
mente á guerra dela trouxeram, segun-
do todas as probabilidades os estragos 
que permaturamente os têm vitimado. 

Está, pois, a Liga legalmente habi-
litada a fazer a aplicação do legado, 
segundo a norma que entendeu ser a 
mais justa. 

Nestes termos, a Sub Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande Guer-
ra de Barcelos, vem por este meio in-
formar os Combatentes e os Orfãos de 
Combatentes, que estejam nas condi-
ções acima indicadas, os unicos a - be-
neficiar deste legado, para se apresen-
tarem na séde da Sub-Agência até 14 
do corrente, munidos de atestados mé-
dicos, de que conste a história e a na-
tureza da doença e a sua filiação na 
estada em Campanha, bem como ates-
tados de indigência passados pelos re-
gedores das suas frèguesias e confir-
mados pelo Sr. Administrador do Con-

celho, para enviar os processos imé-
diatamente á Direcção Central, que os 
pede com urgência. 1 
A Direcção desta Sub-Agência, apro-

veita a ocasião para recomendar a to-
dos os sócios com dividas de quotas, 
para as satisfazer até 30 do corrente, 
sem o que não poderão ser atendidos 
nas suas pretenções, sendo eliminados 
de sócios os que não cumprirem esta 
obrigação. A Direcção termina o seu 
mandato no referido dia 30, -tendo de 
encerrar as suas contas para fazer a 
entrega a uma nova Comissão Admi-
nistrativa nomeada pela Direcção Cen-
tral, qne entra em exercício no próxi-
mo dia I.° de Julho. 

A Direcção 

"TITANS DO CEU„ 

No próximo domingo, passará no 
aécran» do Teatro Gil Vicente o super-
-fonofilme de aviação.Titans do Ceu•. 

Esta produçrro sonora, leva vanta-
gem sobre as películas dêste género 
até aqui exibidas que não têm passado 
de documentários, pelo seu enrêdo 
empolgante. 1,1 

CONCURSO 
DA CANETA 

P E LI K A N 
VENDA A PRESTAÇBES SEMANAIS 

ESC. 3$50'; 
C O M B O N U S 

Inscrição aberta no 

CENTRO DE NOVIDADES 
BARCELOS 

1 

1 
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BALNEARIO DO 
U0S P1T ,,•k L 

A Comissão Administrativa 
da Santa - Casa da Mise-
ricordia, desta cidade: 

Faz publico, que na sua se-
cretaria, está áberta a inscri-
ção para o funcionarrienio do 
balneario, para serviço publi-
co, o qual só poderá funcionar-
com o numero preciso de ins-
crições que garanta o seu des-
;pendio. 

Barcelos e Santa Casa da 
Misericordia, 31 de Maio de 
1934. 

C* k • CEL } •S, L.DA 

BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 27-BARCELOS 
4775 - PORTO 

EMPRÉS.A, DE CONSTRUÇÓES 
ESPECIALISADA EM 

CASAS E CONOM ICAS 

Fornecimento de 
vigamentos, Fabrica Cie Serraçúo e q u ad o as, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

; b4' 
U Presidente 

Miguel Gomes de Miranda 

CASEIRO 
Arrenda se a Quinta do 

Fayal, em Abade do Neiva, 
pertencente á ExmB Sr." D. Ma-
ria do Carino Barreto. Dirigir 
a Migpel Martinho de Faria. 

A rmazens 
Alugam-se dois espaçásos, 

juntos ou separados, na rua 
Duque de Bragança. Servem 
para qualquer ramu de negocio 
oti indústria. 

Tratar na Confeitaria Mo-
derna. 

LEITARIA DO--TEATRO 
LARGO DR. MARTINS LIMA 

Neste estabelecimento, que aca-
ba de. passar por uma grande trans-
formação, encontra o ex.— público 
uma variadissima qualidade de Dô-
ces, Pasteis, Frigideiras, Vinhos fi-
nos e da região. 
O proprietário pede e agradece 

urna visita. 

PINHEIROS E EUCALI-
PTOS grossos, `compram-se 
em ou grande, pequena, quanti-
dade. Dirigir a CosUi Cadn-
pos--Trofa, ou para irifor= 
mações Pensão Pontes— + 
Barcelos. 

PIANO—COMPRA-SE 
Nesta redacção se informa. 

Cães coelheiros 
Vendë-se um casal, bem ca- j 

çados.. Falar nesta redacção. c 

.ESTANCA RIO 1 
Vénde-se um de 

pleto, com rosário e bomba. 
Quem pretender pode dirigir-
se ao, *. Ferreira Pedras, 
advogado,. em Barcelos. 

José Perestrelo 
Lano José Novais —BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos gasolinase 

Passagens 

LEGALMENTE HABILITADO 

M Passaportes 

CAMPO DA FEIRA 22 — BARCELOS 

Vende passagens para a America, Brasil, Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO BEM 

COMO DAS  CARTAS DE CHAMADA 

L.D I AL 
José Constantino Lopes Ro-

drigues, Vice- Presidente, 
servindo de Presidente da 
Comissão Administrativa 
Municipal de Barcelos: 

Faço saber que, de harmo. 
nia com a deliberação de 2 do 
corrente mês, as sessões da 
Comissão Administrativa Mu-
nicipal passam (a efectuar-se, 
desde já, ás terças-feiras, pe-
las 15 horas. 
E eu, Antonio Pï drosa Pi-

res de Lima, Licenceado em 
Direito e Chefe da Secretaria, 
o subscrevo, 

0 Presidente da Comissão Administra-
tiva Municipal 

José Constantino Lopes Rodrigues 

R:lI)ITAJi,l 

iguel Gomes de Miranda, 
Presidente da Comissão 
Administrativa da Gama-
ra Municipal de Barcelos: 

Torna público que, no dia 8 
lo corrente, pelas 14 líoras, 'no 
►latadouro Municipal, se pro-
,ederá á arr( matação, em has-
a pública, de dezanove cabe-
;as de gado lanigero e doze ca-
leças de gado edprino, confor-
rne o determinado no art.° 102 ferro com- , 
o Código de Posturas Munici-

pais, que serão entregues ao 
maior lanço. 

Barcelos e Secretaria da Ga-
mara Municipal, 2 de Junho de 
1934. 

0 Presidente da Comissão Administra. 
tiva Municipal 

Miguei Gomes de Mirinda 

CO:N.IARCA .DE .BARCELOS 

ANUNCIO 
La publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de acção 
civil de processo ordiriário ins-
taurado por Tereza Alves da 
Costa, solteira, maior, domes-
tica, da freguesia de Vila Seca, 
desta cornar-ca, CORREM EDI-
TOS de sessenta dias citando 
os reus Raimundo Alves da 
Costa e mulher Bernarda Ca-
nado, auzentes em parte incer-
ta da Argentina, para rio prazo 
de vinte dias, contados sobre 
o prazo dos éditos, contes arem 
a rriesriia aeçao, pela dual a au-
tora pede para que os reus se-
jam condenados a verem decla-
rar nulo e de nerlhutii efeito o 
contracto de venda e compra 
cie bens feito por Ana Alves, 
mãe da autora, falecida em J 6 
de Agosto de 1930, aos reus 
.loaquim José Gomes e mulher 
Emilia Alves, da freguesia de 
Fornelos, para éstes os trans-
mitirem aos referidos Teus au-
zentes, revertendo os prédios á 
lierança daquela finada mãe da 
autora, e ainda condenados nas 
custas, selos e procuradoria 
e em multa como litigantes de 
reá fé, sob pena de se prosse-
guir nos ternios do processo á 
revelia dos mesmos reus. 

Barcelos. 30 de Maio de 
1934. 

0 Chefe da 2.a Secção: 
Delfim de Miranda lSampaio 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito: 

a. de Palhares Falcão 

ANUNCIO 
A Comissão Administrativa 

dos Bens Cultuais do Con-
celho de Barcelos: 

Faz saber que por delibera 
çãu da Comissão Jurisdicional, 
dos Bens Cultuais, no dia 22` 
de Junho, ás 11 horas, á porta 
da . Repãrtição de Finanças;. 
proceder-se-á á arrematação 
de pinheiros e carvalhos exis-
tentes nos terrenos de antigos 
passais e qua se encontram de-
vidamente marcados, cujo nu-
mero e base de licitação é a, 
seguinte: 
Na freguesia de A lvito S.. 

Martinho, 117 pinheiros no va-
lor de 1.30800. 
Na freguesia de. Aldreu, 40 

pinheiros no valor de 45000. 
Na freguesia de Balugães, 

16 pinheiros no valor de.. 
31800. 
Na freguesia de Campo 45 

pinheiros no valor dó 33200._ 
Na freguesia de Cossourado,.• 

100 carvalheiras no valor de 
1.00000. 
Na freguesia dos.Feitos,10. 

pinheiros no valor de 35500- 
e 17 carvalheiras no valor de-
100•00. 
Na fregw sia de Grimancer-

los, 34 pinheiros no valor de, 
53000. 
Na freguesia de Gueral, 64 

pinheiros no valor de 1.20000. 
Na freguesia de Igreja No-

va, 20 pinheiros no valor de 
108.§00 e 60 carvalheiras no 
valor de 30000. 
Nn freguesia de Minhotães, 

66 pinheiros no valor do 
78000. 
Na freguesia de. Mondirn 540 

pinheiros no valor de 4.000 00 
e 377 carvalheiras no valor de, 
2.00000. 
Na freguesia de Panque, 51 

pinheiros no valor de 29000 
e 86 carvalheiras no valor de-
700p0. 
Na freguesia de TreQosa, 50 

pinheiros no valor de 55¥0.. 
Na freguesia de Vilar do, 

Monte, 33 pinheiros no valor-
de 25800. 
0 pagamento será, feito no, 

acto da arrematarão e todas as, 
despezas bem como quaisquer 
prejuízos resultantes do corte, 
e retirada da madeira serão, 
da responsabilidade do arrema- s 
tarite respectivo.. 

Barcelos, 1 de Junho de. 
1934. i• 

E eu, Antonio da Cruz Pe-
reira, secretario, o subscrevi. 

0 Presidente 

J. Correia 

r 
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PAISERICORDIA DE BARCELOS 

No dia 1 do proximo mes de 
Junho de 1934, pelas i4 horas, 
na . Avenida dós Combatentes 
de Grande Guerra, serão . ven-
didos em hasta publica, pelo 
preço superior,ao da avaliação, 
os seguintes terrenos, sitos na 
rl)esma Avenida, (,esta cidade: 

l° j  

Um terreno, com,7,a'60 de 
frente e 15m - de. comprido, 
na Avenida dos Con7lbatentes 
da Grande Guerra,, a confron-
tar do poente com o Asilo de 
Invalidos, e com a area de 
,'1'14m2, avaliado em Esc. 3.J90• 
ou 35 j1,0 cada metro qua-
drado. 

2.° 

' Um terreno, com 7,-60 de. 
frente e 15m de comprido, a se-
guir ao ' antecedente, com a 
area de 1'14°°2, avaliado elri 
3.9901 00 ou 35 00 cada 'rire- 
tro gwdrado. 

3.° 

Um terreno, com 7;-60 de 
frente e 15°` de comprid(), a 
seguir ao antecedente, cora a 
Itar•ea de 1111-2' avaliado em 
Esc. 3.99000 ou 35§00 cada 
metro quadrado. ; 

1 4° 

Um terreno, corri 7,-60, de 
frente e 15m de compridõ, a 
seguir ao antecedente, com a 
area de 114°°2, avaliado en) 
Esc. 3 99000 ou 35}00 cada, 
metro quadrado. 

5.° 

Um terreno, com 7,-60 de 
frente e 15m de comprido,, a 
seguir sio antecedente, com a 
area de 114à2, e separado de 
outro, para o Nascente por, um 
espaço de 7,"'20 destinado ao 
portão de entrada para a ePA,ca 
do hospital, avaliado em F.Se., 
3.99000 ou 3500 cada me-
tro quadrado. 

6.° 
Um terreno, com 6,-60 de 

,frente e 1 àm de comprido, a se-
guir ao mesmo espaç,) de 
7,-20 destinado ao portão de 
entradá para a cerca do hospi-
tal, com a area de 9'91n2 ̀e ava-
liado em Esc. 3.21.750 ' ou 
3250 cada metro quadrado. 

7° 

Urxj terreno, com 6,-30 de 
frente e 15m de comprido, a 
seguir ao antecedente, corn a 
area de 94,5-2, avaliado èm 
Esc. 3.07125 ou 3250 cada 
metro quadrado. 

Um terreno, com 6,-30 de 
frente 'e' 15m de comprido, a 
seguir ao antecedente, corre a 

area de 94,5-2, avaliado ,em 

Esc. 3..07125 ou 3250 carda 
metro quadrado. 

9.° 

Um terreno, corre 6,10 de 
frente e 15m de comprido, a 
seguir ao arltecedente,o a ligar 
com a Cabine da luz electricri, 

com a rrea de 136,62"12, ava; 
liado em Esc. 4,4ri0•15 o(.1 
3250 cada metro quadrado. 

10.° 
Um terreno, a seguir ao an-

tecedente, peias trazeiras (10 
predio de Adelino Pereini da 
Quinta, por onde terra 7,m de 
frente e 6,m8o de eotiiprido, 
cola a area de 47,6x% , a k a-
iiado ene Esc. 2.14200 ou 
45&o cada m(4r•o quadrado. 

11.o 

Um terreno, a seguir ao an-
tecedente. vielas trrrzeir•as do 
predio de José Narciso Per-
nande,s, por ortde, terra. 7'v de 
frente r e 6, m 8o - de comprido, 
com a area de 41,6om-, ava-
liado em Esc. 2.142,•o0 ou 
4_&o cada tnetro quadrado. 

12.° 

Urra terreno; a seguir ara an-
tecedente, pelas trazeiras do 
predio de Belmiro Angusto dP 
1MH anda, pôr onde terra 7m ele 
lr'ente e 6,m8() de comprido, 
com a r(re,i de 47,60m2, av,1— 
liaitc' em Esc,. 2.1rt2,•oo ou 
45•oo cada ' metro quadrado. 

13:° 

Urra terreno, a seguir ao an-
tecedento, pelas, tr'azeinis do 
predio de. José P•)r'eira da 
Quinta, pnr ond(. t(,n) 7 m  de 
frente e 6, - 25 de comprido, 
com a area de â 3,75 1n2 e' -av•1-

liad, r . ein Esc. • 1.968 75 ou 
45&o cada 'metro quadrado. 

Um terreno, a secruir ao an-
tecedent+,, pelas trazeiras do 
preilio de Manuel de Araujo 
Coutinho, e com a area de 
85,87-2 avaliado em •`scu-
dos 3.86!i•15 ou 45&o cada 
metro quadrado. 

Os compradores ficarn su-
jeitos as seguintes condições: 

1."-0s terrenos + referidos 
são destinados exclusivar%lente 
.á construção de, predios,, que 
deverão estar concluídos den-
tro do prazo (le 3 anos, a con 
tar cia data da venda,sób pena 
de multa de lo&o por cada i 
dia de demora' rio principio ou 
conclusão da construção, e l 
por cada talhão; 

2.'—Os compradores ficam 
obrigados, de sua conta, a. 

mandarem vedar; dentro do 

Coie•to cie ei`i• h z 
SOB . A A5SI8TENCIA DE 

Antonio Corrêa & Oliveira., 
' Director, José' Coutinho,, Caldeira do Amará1 

P.e Albino Alves Per ira (educacão religiosa) 

Internato para o sexo masculino. . In'sfrução primaria— 
Curs() Geral elos Liceus =— Educação Fisica e Mor{d. 

1  

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório,: Instala- 
ções obedecerld,) a todos os requisitos (ia moderna 
pedagogia. Ampla quinta, jardins, parques dP recreio, 

campos de• desponto, etc. 
Pedir condicões para a 

Secr et.•, r!a - do Colégio dA Belitiho — E S P D Z E N D E 

prazo de 6 rrieses, a ecntar da 
delta da veti(ra, o ter'r(,no' que 
adquirirern, , por uma, parede 
cr►rlrl 1,m8o de dtor;k, de 
de, alvenarr<,r, com aI'garrlas8a 

c(-•luposta de tres partes de 
Saffi (;) e uma de cal, tendo o 
cavalete tres partes de areia 
uma de címento, rebolic,,ido ou 
uate2(10, é ficando a pertencer 
ã )Misericórdia a meia àeÇao 
desta parede; 

3.g--A parede de vedação, 
actualmente existente, n<io po-
derá ser demolida, toda ou 
parte. :sem que a nova par'e-
(ie a construir, esteja con-
ciuill,);, 

4.a—Os compradores que 
não t;utnllt';r'enl as co ndiçõe,S 
St'fr(H)d:1 e, terceira, fic,im Su-

Jeltos à ln(lerr)r)isaç•io de giii.. 

nhentos escu(los ).ror cad,) 
t•+lhto; 

5,"—os prasos (•stal)eleei-
dos, •Ó e[ii caso exer-pçionsll 
e por motivo justific:}dR+, po-
ilein ser prorrogados gela 
(',Omissão A?lminI•1r,,itivi (Ia 
Mi,;ei,icórdiçi, e a re(liir;r'iriier) -
to dos ln teres sn dos. 

As despesas- da praça e 
toda a eorltl'lburç,io ;ele reoIsto, 
ficam a cargo dos arrematan-
tes. 

São per este oleio citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirein os' seus di-
reitos. 

Barcelos e Santa Casa- da 
Misericórdia, 2 de Junho de 
1934. 

0 Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Miguei Gornes de Miranda 
0 secretario, encarregado da organisa-

ção do processo, 
Miguel Martinho de Farra 

FURTADO MARTINS 
Advogado , 

Rua Barjona de Freitas 

DR: ADÉLIO*MARINHO 
MÉDICO 

Cansultorio—Campo da Feira, 53 
Residencia— Rua Infante D. Hanrique, 35 

11W 1 T A L 
 1 

o 

Francisco José Monteiro Tor-
res, Administrador do 
Concelho de Barcelos: 

Torno publico que, no uso das 
funções que me seco atribuidas pelo 
art. 6.° do Decreto-léi n.° 22.992, são 
avisadõs todos os hoteis, pensões, 
hospedarias e todo e qualquer esta-
belecimento, de que não poderao 
admitir, ao seu , serviço, espanhois, 
sem prévia autorização superior. 

Para constar e devidos efeitos, 
mandei passar êste e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 

Barcelos e Secretaria da Camara 
Municipal, 6 de ,cunho de 1934. 
E eu, Antonio Pedrosa Pires de 

Lima, Chefe da Secretaria Municipal, 
o subscrevi. 

0 Administrador do* Concelho, 
Francisco José Monteiro Torres  

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do 
Concelho de Barcelos. 

Para conhecimento dos interessados 
e dando cúnip-rimento ao dis-
posto no art. n.° 8 do decreto 
n.° 8.364 de 25 de Agosto de 
1922, faço saber que a esta se'-
Gretaria baixou o edital da 1.° 
Circunscrição Industrial do teor 
seguinte: 

EDITAL 
Manuel Jacinto Eloi Moniz 

Júnior, Engenheiro Che-

fe da I." Circunscrição 

Industrial: 
Faz saber que Maria da Conceição 

Martins Lopes, requereu licença para 
instalar um forno de padaria incluido 
na 3.a classe com os inconvenientes 
de fumo e perigo de incêndiô no logar 
da Estrada, freguesia de Encourados, 
Concelho de Barcelos, distrito de Bra-
áa, confrontando ao Norte Antonia 
Gomes Borges, Sul com Estrada Des-
trital, Nascente com Antonia Gomes 
Borges e ao Planto com Francisco 
Borges. 

Nos termos do ' Regulamento das 
Industrias Insalubres, Incomodas, Pe-
rigosas ou Tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da Pu-
blicaçto deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresentar reda-
mações, por escrito, contra a conces-
são da licença requerida o examinar 
o respectivo processo nesta Circuns-
criç•qa, com séde em Porto, Rua Sã 
da Bandeira, n.-; 142-2.°. 
• Porto e Secretaria da 1." Circuns-
crição Industrial, em 30 de Maio de 
1934. 

Pelo . Engenheiro-Chefe, ' 
Vasco dos Santos 

E' quanto se contém no referido 
edital. 

Barcelos e Secretaria da Gamara. 
Munícipal, 5 de Junho de 1934. 
L eu, Antonio Pedrosa Pires •© 

Lima, Chefe da Secretaria o escrevi. 
Francisco José Monteiro Torres 
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